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RESUMO 

 

FREITAS, Carina de. PROJETO GRÁFICO EDITORIAL DE PEQUENA 
TIRAGEM PARA LIVRO DE EVANGELISMO CRISTÃO.  2018. 94 f. Trabalho 
de Conclusão de Curso – Curso Superior de Tecnologia em Design Gráfico. 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Curitiba, 2018.  
 

 

O presente trabalho apresenta o desenvolvimento de um projeto gráfico-
editorial para um livro de pequena tiragem, cujo conteúdo são pequenas 
histórias ilustradas a fim de comunicarem a mensagem do evangelho cristão. 
Para a fundamentação teórica foi realizada uma pesquisa bibliográfica a fim de 
compreender a relação entre o cristianismo e o livro, o uso das histórias no 
meio cristão e também uma análise de similares. Para o processo de criação, 
além do conhecimento teórico foram aplicadas técnicas como o brainstorming, 
mood board e geração de alternativas manuais e digitais. O projeto é focado no 
usuário, e para tanto utilizou-se dos princípios do design thinking. O produto 
final visa atender a solicitação de um grupo cristão denominado Igreja em São 
José dos Pinhais para uso em atividades evangelísticas. 
 

 

Palavras-chave: Design editorial. Pequena tiragem. Evangelismo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

FREITAS, Carina de. EDITORIAL GRAPHIC DESIGN FOR CHRISTIAN 
EVANGELISM BOOK PRINTED IN SMALL RUN. 2018. 94 f. Graduation in 
Graphic Design Technology, Federal University of Technological. Curitiba, 
2018. 

 
The present work presents the development of a graphic-editorial project for a 
small book whose content are about stories of illustrated for a message of the 
Christian gospel. For the theoretical basis, a bibliographical research was made 
in order to understand the relation between Christianity and the book, the use of 
the stories in the Christian group and also an analysis of similar ones. For the 
creation process, besides the theoretical knowledge, techniques such as 
brainstorming, mood board and creation of manual and digital alternatives were 
used. The design is focused on no user, and for design thinking. The final 
product focus to meet a request from a group called Igreja em São José dos 
Pinhais for use in evangelistic activities 

 

 

Keywords: Editorial Design. Small print run. Evangelism. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A ideia deste projeto surgiu quando o livro “Qual o teu destino?” da 

editora Verdades Vivas deixou de ser publicado, deixando dessa forma uma 

lacuna, para o grupo cristão denominado Igreja em São José dos Pinhais, o 

qual fazia uso desta literatura como um material de evangelização (o 

evangelismo é uma prática comum dos cristãos, segundo o dicionário Michaelis 

(2018), um dos significados desse termo é “pregação e propagação do 

evangelho como caminho da salvação”). 

 Como a distribuição desse tipo de material por parte do grupo é sem 

fins lucrativos, foi pretendido em um primeiro momento, com a permissão da 

editora, reimprimir o livro em uma quantidade pequena, apenas para uso do 

grupo (que conta com cerca de 130 pessoas), para que pudessem continuar 

usando o material, já que da parte da editora não havia previsão de uma nova 

remessa de publicação. Porém, analisando a situação junto com o pastor do 

grupo, percebeu-se a que os recursos e tempo que seriam investidos para 

imprimir esse livro já existente poderiam ser revertidos para a impressão de um 

novo livro, personalizado, para o grupo. 

Com a aprovação do cliente, começa-se então o desenvolvimento 

desse projeto. Nas páginas a seguir são registradas as etapas de criação do 

livro, norteados pela abordagem do design thinking. 

 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

 

 

Desenvolver o projeto gráfico-editorial de um livro evangelístico de 

pequena tiragem para a Igreja em São José dos Pinhais. 

 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

 Fazer uma análise gráfica do livro “Qual o teu destino?” 

 Analisar similares para descobrir padrões específicos deste tipo de 
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literatura; 

 Organizar e adaptar um conteúdo pré-existente, e também criar o 

conteúdo complementar necessário; 

 Projetar um livro impresso de pequena tiragem; 

 

 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

 

Para entender a importância da criação do livro proposto nesse 

projeto é preciso compreender a forma como ele é distribuído. O já mencionado 

grupo Igreja em São José dos Pinhais possui um acervo de livros, os quais são 

disponibilizados aos seus membros, sem qualquer fim lucrativo, sendo apenas 

repassado pelo mesmo preço que foram adquiridos. Especificamente, os livros 

definidos como “para evangelismo” são adquiridos pelos membros e 

repassados a outras pessoas na forma de presente.  

Uma pesquisa intitulada “Retratos da leitura no Brasil”, solicitada ao 

Instituto Brasileiro de Opinião e Pesquisa (IBOPE) Inteligência e realizada pelo 

instituto Pró-livro, com apoio da Associação Brasileira de Editores de Livros 

Escolares (Abrelivros), Câmara Brasileira do Livro (CBL) e Sindicato Nacional 

dos Editores de Livros (SNEL), em sua quarta edição, realizada no ano de 

2015, aponta o perfil de leitores no Brasil.  

 

 

Figura 01 – Principais formas de acesso aos livros 
Fonte: Pró-Livro (2016) 
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Para tanto considerou-se leitores aqueles que leram pelo menos um 

livro nos últimos três meses anteriores a pesquisa (PRÓ-LIVRO, 2016). Com 

base no resultado mostrado, é possível notar que os livros que são dados em 

forma de presente, são relevantes para a formação do perfil do leitor no Brasil, 

ficando atrás apenas daqueles que são comprados pelo próprio leitor. Entre as 

considerações do instituto, baseado nos dados da pesquisa, há a percepção 

que os livros religiosos, são os mais lidos pelos brasileiros. (PRÓ-LIVRO, 

2016).  

A pesquisa ainda revela que entre os cinco primeiros motivos que 

levam um indivíduo a ler um livro, “motivos religiosos” é mencionado, 

antecedido pelos seguintes: gosto, atualização cultural ou conhecimento geral, 

distração e crescimento pessoal. E mesmo quando questionados sobre “qual 

foi o livro mais marcante” já lido, em primeiro lugar encontra-se a Bíblia. Por 

meio desses dados é possível perceber como a leitura de temas religiosos 

desperta o interesse daqueles que leem e como os mesmos tem um impacto 

sobre aqueles que fazem a sua leitura. 

Considerando a prática de leitura dos cristãos protestantes, “como ler a 

Bíblia é condição essencial para a prática religiosa, os evangélicos são mais 

letrados que a população brasileira em geral (taxa de analfabetismo de 8,5% 

na população acima de 5 anos, de acordo com o Censo 2010; a média 

brasileira é de 10,5%).” (JUNIOR, 2017). 

Dessa forma, a elaboração deste projeto é justificada por visar atender 

uma necessidade específica do cliente, que faz parte da parte da população 

denominada evangélica protestante, e também pelo produto que será 

produzido, no caso o livro, ter um tema (religioso) e característica de 

distribuição (em forma de presente) relevante no contexto de leitura no Brasil. 

  

 

1.4 CRONOGRAMA 

 

 

A tabela a seguir apresenta o cronograma das atividades a serem 

desenvolvidas durante a execução do projeto: 
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Quadro 01 – Cronograma do projeto 

ETAPA 
MÊS 

dez/17 jan/18 fev/18 mar/18 abr/18 mai/18 jun/18 

Revisão bibliográfica        

Coleta de dados        

Desenvolvimento prático        

Desenvolvimento teórico        

Revisão do trabalho teórico        

Qualificação        

Banca final        

Fonte: A autora (2017) 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

2.1 DESIGN THINKING 

 

 

O design thinking é uma forma de pensar design, porém, segundo 

Brown (2010), ele não deve ser considerado uma metodologia, pois quando 

falamos em métodos, automaticamente imaginamos um passo a passo a 

ser aplicado e que nos dará um resultado exato em todas as situações, 

dessa forma devemos nos referir a ele, ao invés de metodologia, como uma 

abordagem. O mesmo autor ainda afirma que essa abordagem é: “um 

conjunto de princípios que podem ser aplicados por diversas pessoas a 

uma ampla variedade de problemas”. Sendo assim, este projeto é o 

problema a que serão aplicados estes princípios.   

As etapas de desenvolvimento da criação deste livro serão 

norteadas pela abordagem do design thinking. O diferencial dessa 

abordagem é o projeto centrado no usuário, que consiste em “colocar o 

usuário no centro de cada fase do desenvolvimento de um produto ou 

serviço” (MERINO, 2016) e ainda, “uma abordagem que pressupõe olhar 

para as pessoas que serão beneficiadas com nosso produto ou serviço e 

envolvê-las no processo de cocriar a solução.” (BRINKER, 2017).  

Dessa forma o desafio é não somente “levantar informações, 

analisá-las e chegar a solução para problemas existentes, mas sim em 

testar, avaliar e validar produtos ou serviços planejados para um mundo 

real, para usuários reais.” (MERINO, 2016) 

Segundo os autores Ambrose e Harris, essa abordagem é dividida 

em sete etapas, conforme mostrado a seguir: 
 

 

Figura 02 – As sete etapas do Design Thinking 
Fonte: NEURÔNIO ADICIONAL (2017) 
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Vale ressaltar que essas etapas não são lineares, pois permitem que 

um item da etapa anterior possa ser retomado a qualquer momento, a fim de 

melhorar conceitos, definições e aplicações, para um melhor resultado final, 

como afirma Brown: 

 

Os projetos podem percorrer esses espaços mais de uma vez à 
medida que a equipe lapida suas ideias e explora novos 
direcionamentos. A razão para a natureza iterativa1 e não linear da 
jornada não é que os designers thinkers sejam desorganizados ou 
indisciplinados, mas o fato de o design thinking ser fundamentalmente 
um processo exploratório; (BROWN, 2010, p.16) 

 

Outra característica dessa abordagem são os “ciclos constantes e 

curtos de desenvolvimento envolvendo stakeholders2 constantemente e 

coletando feedback ao final de cada ciclo.” (PINHEIRO, ALT, p.123). Dessa 

característica os mesmos autores dizem: 

 

Pode parecer um processo mais custoso e menos eficiente, mas o 
que acontece na prática é o contrário. Essa abordagem participativa 
nos ajuda a evitar o investimento desnecessário de tempo e recursos 
em soluções de baixa aceitabilidade (PINHEIRO, ALT, p.123). 

 

Por isso defende-se a participação do cliente no processo de cocriação 

do material a ser desenvolvido, pois caso contrário, se ele for envolvido apenas 

no início para levantamento de requisitos e depois no final, apenas para testes 

finais e aprovações de solução, a consequência é que  

 

esse tipo de envolvimento tardio faz com que as pessoas só 
percebam que determinada funcionalidade não está presente ou que 
é inadequada em uma etapa do projeto que já não permite grandes 
mudanças. (PINHEIRO, ALT, p.122). 

 

Assim pretende-se neste trabalho manter esse ciclo constante e curto 

de feedback e a participação do cliente na cocriação, de formas efetivas. 

A seguir, são citadas as etapas do design thinking, baseados em 

Ambrose e Harris (figura 02), relacionadas às etapas do projeto a serem 

desenvolvidas. 

                                                           
1 Do verbo “iterar”: Tornar a fazer ou a dizer, repetir, reiterar. (FERREIRA, p.435, 2001) 

2 Stakeholder: Significa público estratégico e descreve uma pessoa ou grupo que tem interesse em uma 

empresa, negócio ou indústria, podendo ou não ter feito um investimento neles. (SIGNIFICADOS, 2018) 
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Quadro 02 – Etapas do Design Thinking aplicadas ao projeto 

ETAPAS DA ABORDAGEM ETAPAS DO PROJETO 

Definir 1.1 OBJETIVO GERAL 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1.3 JUSTIFICATIVA 

1.4 CRONOGRAMA 

3.1 BRIEFING 

3.1.2 RESTRIÇÕES 

Pesquisar 2.1 DESIGN THINKING 

2.2 O CRISTIANISMO E O LIVRO 

2.3 O CRISTIANISMO E AS HISTÓRIAS 

3.1.1 QUEM É O CLIENTE? 

3.2 PREPARAÇÃO DOS TEXTOS 

3.2.1 DIREITOS AUTORAIS 

3.3 ANÁLISE GRÁFICA DO LIVRO “QUAL O TEU        

DESTINO?” 

3.4 ANÁLISE DE SIMILARES 

Gerar ideias 3.5 DIAGRAMAÇÃO 

3.5.1 FORMATO 

3.5.2 TIPOGRAFIA, ENTRELINHAS E ALINHAMENTO 

3.5.3 GRID 

3.5.4 ILUSTRAÇÕES 

3.6 TÍTULO DO LIVRO 

3.7 CAPA E CONTRACAPA 

Testar protótipos Esta etapa será realizada e descrita individualmente com cada 

item da etapa “gerar ideias”.  

Selecionar Esta etapa será realizada e descrita individualmente em cada 

item das etapas “gerar ideias” e “testar protótipos”. 

Implementar 4.4 ORÇAMENTO 

Avaliar e aprender 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Fonte: A autora (2017) 
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2.2 O CRISTIANISMO E O LIVRO 

 

 

A importância do livro para o cristianismo é evidente quando 

consideramos que o desenvolvimento do segundo é devido à existência do 

primeiro. (SILVA, 2007, p.1). A Bíblia é o livro em que se baseia a tradição 

protestante e católica, um único volume que é um conjunto de outros 66 livros, 

divididos entre Antigo e Novo Testamento, e são tidos pelas comunidades 

religiosas como contendo a mensagem de Deus para os povos (SILVA, 2007, 

p.20). Sua importância para o cristão se dá justamente por ser ela considerada 

um “livro sagrado”, e essa é uma perspectiva que veio da herança judaica 

(GERMANO, 2011). 

Silva (2007) diz que “contar a história da Bíblia é também, sob muitos 

aspectos, contar a história do livro do ocidente”, por ser um livro ancestral, ele 

acompanhou as várias transformações de suporte, formato e técnicas pelas 

quais passou o livro. Começando pela pedra, que foi a primeira superfície de 

escrita permanente a ser usada, a citação bíblica faz referência a essa forma 

de escrita na passagem dos dez mandamentos (Sociedade Bíblica do Brasil, 

2011, p.5), fato este que ocorreu entre 1280 a 1240 a.C. (SBB, 2011, p.34).  

Contudo, os estudiosos não sabem ao certo quando os livros do Antigo 

Testamento começaram realmente a ser escritos, porém sabe-se que foram 

redigidos ao longo de vários séculos, e provavelmente grande parte do antigo 

testamento foi compilado e revisado por volta de 600 a.C.  

 

 
Figura 03 – Rolo de pergaminho 

Fonte: SBB, 2011, p.11 
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Como ilustrado na imagem anterior, nesse período: 

 

os textos eram escritos em rolos feitos de folhas de papiro, 
pergaminho ou mesmo de cobre fino, costuradas ou coladas umas às 
outras de modo a formar uma tira longa de até 10 metros de 
comprimento e 30 centímetros de largura. Cada uma das 
extremidades era enrolada em um bastão de madeira. (SBB, 2011, 
p.11) 

 

Porém esta não era a forma mais confortável de realizar a leitura dos 

escritos, pois os rolos eram desajeitados para carregar e era difícil encontrar 

um trecho pequeno em um texto longo e demorado (SBB, 2011, p.12). A 

necessidade da constante consulta aos textos bíblicos levou a criação de um 

meio mais fácil de fazê-las. 

 

A prática de encadernar os livros para melhor conservá-los deve-se à 
passagem do rolo para o códex,que foi se popularizando conforme o 
cristianismo se propagava pelo Império Romano, a partir do século I. 
Os cristãos, cuja religião pregava a Palavra e sua difusão, ao 
substituírem, devido ao custo inferior e à facilidade de transporte, o 
rolo de papiro pelo códex de pergaminho, promoveram uma 
verdadeira revolução involuntária na postura do leitor. O livro passou 
a ser folheável, e não mais desenrolável. (IPLINSKI; ROMANI, 2008, 
p.29) 

 

 

 

Figura 04 – Códex 
Fonte: SBB, 2011, p.11 

 

É nesse momento que começa a aparecer aquilo que assume uma 

forma semelhante ao que hoje conhecemos por livro. Apesar de apresentar um 

manuseio mais prático, as cópias desses escritos ainda possuíam o método de 

reprodução manual, um ofício que era executado por escribas judeus, monges 
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e depois pelos copistas. Esse tipo de reprodução, além de ser mais passível de 

erros, é um processo longo e trabalhoso (SBB, 2011, p.14). 

E foi somente muitos séculos depois, na Alemanha, que ocorreu a 

reinvenção da imprensa por Johann Gutenberg (é dito “reinvenção”, pois os 

chineses já imprimiam livros desde 868 d.C.) (SBB, 2011, p.14). Em 1450, tanto 

na história da imprensa quando na história da Bíblia houve mudanças radicais, 

pois após algumas experiências feitas com tipos de metal, iniciou-se a era dos 

livros impressos. Dessa forma era possível produzir centenas de livros 

impressos, ao invés de uma única cópia manuscrita. E foi em 1456, que 

Gutenberg imprimiu a primeira Bíblia (SBB, 2011, p.20). 

Porém, mesmo com o início dessa nova era na imprensa, a Bíblia 

ainda não era acessível a todos. Mas a ideia de que a Bíblia era para ser usada 

apenas pelos sacerdotes, começou a mudar aproximadamente 60 anos após a 

impressão da primeira Bíblia de Gutenberg, quando ocorreu a reforma 

protestante, que foi liderada por Martinho Lutero, um monge agostiniano 

alemão e professor da universidade de Wittenberg), que era “crítico, e negava 

algumas práticas comuns apregoadas pela igreja.” (BEZERRA, 2017) e após 

pregar 95 teses na porta de um templo católico, suas ideias foram propagadas 

e um grupo de pessoas seguiu sua ideologia, criando uma divisão na igreja 

católica”. (BEZERRA, 2017). A reforma protestante trouxe consigo alguns 

efeitos, dentre eles a que para o cristão protestante o principal meio de 

mediação com o sagrado não é o sacerdote, mas via palavra sagrada (PRÓ-

LIVRO, 2016).  

 

Martinho Lutero e seus seguidores na Alemanha, na Holanda e na 
Suíça anunciavam aos quatro cantos que toda pessoa — homem ou 
mulher — possuía o direito divino de ler a Palavra de Deus por si 
própria, sem intermediários, e no idioma dela. (GERMANO, 2011). 

 

Com consequência, o estudo da Bíblia passou a ser incentivado, e 

aconselhado a ser feito por todos que tivessem interesse. O conhecimento dos 

textos bíblicos não se restringia apenas ao clero (sacerdotes da igreja católica), 

mas foi expandido ao leigo (os que não fazem parte da hierarquia eclesiástica).  

Com o passar dos anos, o desenvolvimento da imprensa e a difusão da 

Bíblia, tornou-se fácil ter um exemplar dela para uso particular. Em 2011, a 

Sociedade Bíblia do Brasil (SBB), uma das maiores editoras de Bíblias no país, 

comemorou a impressão de 100 milhões de cópias (GLOBO, 2011). 
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É evidente que muitas outras informações a respeito do histórico do 

livro e do cristianismo podem ser explorados, não é, contudo a intenção deste 

projeto esgotar este assunto, mas proporcionar uma visão geral da história e 

mostrar como esses dois itens estão relacionados desde as suas origens. 

Com essa expansão do material, o estudo e conhecimento também se 

expandiram e muitos outros materiais adjacentes surgiram, tratando-se da 

mesma temática, derivadas da Bíblia: dicionários bíblicos, concordância bíblica, 

manual bíblico, atlas bíblico e incontáveis títulos de obras literárias cristãs.  

Dentre tantas opções, faz-se um recorte para perceber a relevância do 

tema deste projeto que é o evangelismo. A importância de livros nesta seção é 

tão grande para o meio cristão que existem até mesmo cursos de treinamento 

para evangelização com literatura (SBB, 2017). 

 

O conhecimento religioso, codificado na linguagem e fixado em 
versões autorizadas escritas, seria, assim, uma ótima ferramenta na 
construção de sistemas religiosos de larga escala e expansíveis a 
outros grupos humanos externos ao seu locus original, com variações 
regionais, decerto, mas sem perder suas características principais. 
(ROSA, 2013, p.230) 

 

Para o autor cristão dr. Oswald J. Smith, “a única forma de cumprirmos 

a grande missão será pela via escrita” (COMFORT, 2005), nesta citação, o 

termo “grande missão” refere-se a evangelização cristã. Para Nee (2007), outro 

autor cristão, a distribuição de literatura evangelística supera as barreiras do 

tempo e restrição de pessoas, pois elas podem ser distribuídas a qualquer 

tempo, em qualquer lugar e as pessoas as lerão quando tiverem disposição. 

Outra vantagem é que algumas pessoas por serem tímidas não conseguem 

expressar a plenitude da mensagem do evangelho, já a literatura pode fazer 

isso por elas. Com a compreensão desses fatos, percebemos que o livro e o 

cristianismo coexistindo, colaboram para a tarefa de evangelismo. 

 

 

2.3 O CRISTIANISMO E AS HISTÓRIAS 

 

 

Mesmo antes de haver a escrita, as histórias eram passadas de 

geração a geração por meio de narrativas contadas. E não foi diferente com as 
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histórias bíblicas, elas eram transmitidas por meio da repetição constante, a 

tradição oral. Como elas falavam de Deus, eram tratadas com grande respeito. 

Cada palavra era importante e devia ser repetida corretamente (SBB, 2011, 

p.8). 

As histórias tem em si o poder de agradar e entreter, mas também tem 

uma função educativa. Ela “supre um imperativo da natureza humana: a ânsia 

de aprender pelo exemplo.” (CHAVES, 1952, p.9). E o seu uso através dos 

séculos como um instrumento pedagógico mostra o valor educacional que ela 

tem (CHAVES, 1952, p.11). A história do povo hebreu, de onde derivou o 

cristianismo, é uma prova disso: 

 

O Antigo Testamento encerra grande número de histórias, que o povo 
de Israel contava de geração a geração a fim de conservar o seu 
espírito religioso. As histórias bíblicas, tão conhecidas em todo o 
mundo, plasmaram a mentalidade dos israelitas, firmaram suas 
convicções religiosas e produziram o tipo de povo, único na história 
da raça, que Israel é. (CHAVES, 1952, p.30). 

 

Mas não só no Antigo Testamento, no chamado Novo Testamento é 

possível também notar o uso de histórias como um método de ensino de Jesus. 

A eficácia desse método de ensino é notável ao perceber a preocupação de 

registrá-las em livros (no caso, os evangelhos), mesmo anos após terem sido 

ouvidas. E essa é outra característica das histórias, elas possuem a qualidade 

de serem memoráveis, ou seja, “é fácil esquecer um discurso ou um sermão, 

mas uma ilustração dada em forma de história, propriamente escolhida e 

contada, dificilmente se esquece.” (CHAVES, 1952, p.33). 

Atualmente, a contação de histórias (oral) é um recurso muito utilizado 

na evangelização de crianças, onde os valores cristãos são repassados a elas 

através de histórias contadas e que geralmente são acompanhadas de 

recursos visuais, como flanelógrafos3, fantoches, teatros, entre outros. 

Como exemplo, abaixo é possível ver o livro com a história da “Luva 

Lulu”, da editora Árvore da Vida, e os recursos visuais utilizados para a 

apresentação da história para as crianças. Esses métodos permitem que até 

mesmo aquelas que não são alfabetizadas possam compreender a história. 

                                                           
3 Flanelógrafo: Quadro de exibição; tipo de tábua que, revestida por flanela ou feltro, é usada para exibir 

alguma coisa, muito usado por professores em suas aulas; quadro de feltro ou quadro de flanela. 

(DICIONÁRIO ONLINE DE PORTUGUÊS, 2009) 
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Figura 05 – Livro Luva Lulu 
Fonte: Editora Árvore da Vida 

 

 
Figura 06 – Exemplo de página interna do livro 

Fonte: Editora Árvore da Vida 
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Figura 07 – História da Luva Lulu em forma de teatro 

Fonte: Instituto Vida para todos, 2016 

 
Esta é uma prática tão relevante para o cristianismo que existem 

instituições que estão há mais de 70 anos produzindo materiais e ministrando 

cursos para ensinar as pessoas a como transmitir a história para as crianças, 

como por exemplo a APEC (Aliança Pró Evangelização Cristã). 

Mas as histórias são eficientes não apenas no contexto infantil, pois 

“ela desperta simpatia e produz emoção. Isto explica a fascinação que ela 

exerce sobre os indivíduos de todas as idades.” (CHAVES, 1952, p.12).  

Considerando o público adulto, ainda na forma de transmissão oral, o 

seu uso é também um recurso utilizado pelos pregadores cristãos e é aplicada 

juntamente ao sermão que é apresentado a comunidade de fiéis, a fim 

complementar algum ponto do discurso que ele queira esclarecer. Segundo os 

livros de teologia, essa forma de apresentação é denominada “ilustração”, que 

tem por significado “tornar claro, iluminar, esclarecer mediante um exemplo, 

ajudando o ouvinte a compreender a mensagem proclamada”. (FATEB, p.1)  

As histórias, contudo, podem ser também escritas. Com o “nascer da 

civilização letrada, a nova tecnologia da escrita permitiu que as histórias não 

precisassem mais ser memorizadas coletivamente em verso, mas pudessem 

ser escritas.” (EPSTEIN, 2002, p.11). E os textos escritos além de perpetuar um 

conhecimento religioso, permitem a comunicação de um credo, de forma 

eficaz. GERMANO (2011), diz que “a leitura de livros permite ao ser humano 

refletir, socializar e disseminar o seu conhecimento com o propósito de 

construir novos conhecimentos”. 
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Um exemplo é o livro “Histórias que abrem a janela mais ampla de 

Deus”, da editora dos Clássicos (2009), cujo título denota exatamente o que 

falou-se nos parágrafos anteriores; dividido em três seções denominadas 

graça, misericórdia e paz, cada um desses conjuntos de histórias visam ilustrar 

esses conceitos que por si podem ser abstratos. 

 

 

Figura 08 – Capa do livro Histórias que abrem a janela mais ampla de Deus 
Fonte: Editora dos Clássicos (2009) 

 

 

Figura 09 – Página dupla interna 
Fonte: Acervo pessoal 
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Por fim, toda a eficácia que o uso das histórias no contexto cristão, 

principalmente no evangelismo, se dá pelo fato de que,  

 
as histórias geralmente passam pelo radar de quaisquer defesas reais 
ou imaginárias, porque não estamos confrontando diretamente suas 
crenças nem discutindo com essas pessoas. Se estiverem dispostas 
a ouvir histórias suficientes, muitas vezes elas terão um efeito 
cumulativo até chegar ao ponto em que não podem negar a verdade 
da Palavra de Deus. (WILLS, MARK, 20094 apud FONTAINE, 2015) 

 

Dessa forma, utilizando-se do conhecimento da relação entre o 

cristianismo e as histórias, e na eficácia do uso das mesmas, o livro em 

desenvolvimento neste projeto será composto por capítulos que terão cada um 

uma narrativa a qual será acompanhada de uma seção de aplicação pessoal 

da mensagem do evangelho à vida do leitor, a fim de levá-lo a uma meditação 

sobre como aquilo se aplica a ele.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
4 WILLIS, Avery T., SNOWDEN, Mark. Truth that sticks: how to comunicate velcro tuth in a 

teflon world. NavPress, 2010. 
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3 PROJETO GRÁFICO-EDITORIAL 

 

 

3.1 BRIEFING 

 

 

A primeira etapa, denominada “definição”, da abordagem do design 

thinking é a parte onde é estabelecido o problema e “quase sempre envolve a 

produção ou o recebimento de um briefing [...] a solicitação do cliente para 

determinado trabalho” (AMBROSE, HARIS, p.14). 

O briefing neste projeto se deu de forma verbal e registrado, em uma 

conversa com o cliente, na pessoa do pastor da igreja, Abel Batista. As 

perguntas e respostas foram organizadas, reescritas de uma maneira formal e 

expostas no quadro abaixo: 

 

Quadro 03 – Briefing  

PERGUNTAS RESPOSTAS 

Quem é o cliente? Grupo cristão, denominado Igreja em São José dos Pinhais, 
composto por aproximadamente 130 pessoas. 

O que é solicitado? Um livro com histórias evangelísticas.  

Por que? O grupo usava o livro “Qual o teu destino?” como principal 
instrumento de evangelização, porém o mesmo não é mais 
publicado.   

O que se espera do livro? Que tenha uma linguagem facilitada, e com um custo 
acessível, mantendo o estilo do “Qual o teu destino?”, e que 
tenha uma letra boa para leitura.  

Orçamento O grupo dispõe de capital para realizar o pedido de grandes 
quantidades, porém, não dispõe de local adequado para 
armazenar o montante. O ideal é que cada livro tenha um 
custo entorno de R$ 10,00, o valor baixo permite que os 
membros possam comprar varias unidades e distribuir em 
grande quantidade. 

Quantidade de produção Pretende-se imprimir e manter em estoque 100 unidades, e ir 
repondo conforme haja necessidade. 

Forma de distribuição Através do contato pessoal dos integrantes do grupo com 
outras pessoas. Qualquer um que se tenha contato e queiram 
presentear com o livro para anunciar a mensagem do 
evangelho. 

Quem é o público alvo?  Pode ser qualquer pessoa, independente de naturalidade, 
idade, sexo, escolaridade, posição social, desde que seja 
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alfabetizado e não pertença a religião cristã. Faz-se apenas 
uma ressalva com relação a crianças alfabetizadas, para as 
quais há um tipo de material de evangelização específico com 
linguagem específica para os tais. 

Referências Qual o teu destino? – Editora Verdades Vivas 
O caminho para o céu – Editora A verdade 
Histórias que abrem a janela mais ampla de Deus – Editora 
dos Clássicos 
Uma carta para você - Editora Depósito de Literatura Cristã 

Fonte: A autora (2017) 

 

É com base nessas informações que se dará o início de 

desenvolvimento do projeto.  

 

 

3.1.1 QUEM É O CLIENTE? 

 

 

A segunda etapa da abordagem do design thinking é denominada 

“pesquisar”, nela são feitas coletas de informações que possam alimentar o 

processo criativo na etapa de geração de ideias (AMBROSE, HARRIS, p.18). 

“Não existe design thinking sem um grande esforço de observar, 

conhecer, entrevistar e compreender as pessoas que você quer servir” 

(PINHEIRO, ALT, p.51). Pois “por natureza somos incapazes de verbalizar tudo 

que pensamos” (PINHEIRO, ALT, p. 63), dessa forma a imersão na realidade 

do cliente permite uma real compreensão daquilo que ele quer e precisa. 

A fim de ter um conhecimento mais profundo sobre a história do cliente, 

foi realizada uma conversa com o mesmo a fim de saber mais detalhes sobre 

sua história e hábitos. Os dados coletados encontram-se na tabela a seguir: 

 

Quadro 04 – Quem é o cliente 

PERGUNTAS RESPOSTAS 

Tempo de existência do grupo Cerca de 20 anos 

Origem Baseados no ensinamento restaurado sobre a 
igreja na cidade, assunto compreendido e 
explanado em sua maior parte pelo autor e 
pregador Watchman Nee 

Quantidade de membros Aproximadamente 130 pessoas  
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Localização Cidade de São José dos Pinhais   

Dias de culto Todos os dias 

Características principais 1) Ao contrário do que cenário gospel atual 
prega, o grupo não defende a teologia da 
prosperidade, seus ensinamentos procuram 
assemelhar-se às bases do cristianismo, 
procurando voltar ao verdadeiro evangelho onde 
cada discípulo é chamado a negar a si mesmo e 
tomar a sua cruz. 
2) Sua maior preocupação ao pregar o evangelho 
não é aumentar o grupo de membros, mas pregar 
um evangelho verdadeiro, que leve o ser humano 
a ter consciência de que é pecador. 
3) Não possui placa denominacional e não é uma 
instituição religiosa (que possua um CNPJ), o 
relacionamento entre os membros é familiar e 
diário. 
4) Possui um culto exclusivo para a pregação do 
evangelho (evangelismo), onde as pessoas que 
são convidadas pelo membros vão e ouvem 
sobre esse assunto específico. 

Fonte: A autora (2017) 

 

Em seguida, durante um período de três dias foi realizada uma 

pesquisa de campo, observando o contexto em qual está inserido o cliente. 

Essa pesquisa está estruturada em duas etapas: a primeira em coleta de 

observações e a segunda, com uma entrevista com Mayza Ueda, a 

responsável pelo armazenamento, compra e organização dos livros que o 

grupo possui.  

A coleta de observações foi realizada aos finais do culto do grupo, que 

é o momento onde há maior movimentação no local onde são armazenados os 

livros. As observações foram registradas manualmente e organizada na tabela 

a seguir para uma melhor visualização: 

 

Quadro 05 – Coleta de observações 

ITEM DESCRIÇÃO 

O local Uma chácara localizada em São José dos Pinhais 

O ambiente É uma sala, com aproximadamente 5 x 5 metros, com uma 
mesa e armários onde são armazenados os livros.  

Momento de maior movimento Após o final do culto, alguns membros se dirigem ao local a 
fim de adquirir livros. 
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Os livros São armazenados em armários, separados por autores, todos 
envoltos em sacos plásticos, pois o ambiente é úmido e caso 
não tenham essa proteção, com o passar do tempo podem 
apresentar marcas de bolor. Não há padrão gráfico para os 
exemplares ali encontrados, mas são geralmente de editoras 
como Árvore da Vida, Living Streaming, Clássicos, Depósito 
de literatura cristã. 

Fonte: A autora (2017) 

 

 

 

Figura 10 – Local de armazenagem dos livros 
Fonte: Foto da autora (2017) 

 

A seguir, a entrevista já citada anteriormente. As perguntas elaboradas 

em um questionário o qual foi respondido verbalmente pela pessoa 

entrevistada, sendo registrada por meio de gravação e transcrita na tabela 

abaixo. As perguntas foram direcionadas a fim de compreender melhor como o 

cliente se posiciona diante de situações do dia a dia, como a compra, a venda 

e a reprodução dos materiais. 
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Quadro 06 – Entrevista  

PERGUNTA RESPOSTA 

Como é a relação dos 
membros com a literatura? 

Temos uma forte ligação com os livros, prezando sempre pela 
leitura diária individual, mas também a coletiva. Em alguns 
cultos, fazemos a leitura de livros específicos, todos juntos. 
Nossos fundamentos de fé são orientados pela leitura da 
Bíblia, e também por um acervo com aproximadamente cem 
títulos cristãos, lidos e selecionados conforme o que 
acreditamos. 

Qual é o critério para escolha 
dos livros a serem comprados 
e revendidos? 

A única seleção que fazemos é com relação ao seu conteúdo, 
se o que está escrito condiz com aquilo que cremos. Temos 
livros de R$ 3,00 até coleções de R$ 300,00, de vários 
autores, e de várias editoras. A única restrição é com relação 
ao conteúdo escrito.  

Como é o processo de 
compra dos livros? 

Embora o nosso grupo não seja uma organização e não tenha 
CNPJ, como fazemos compras grandes, sempre ganhamos 
descontos de 30% a 40% no valor das literaturas, quando 
compramos direto com as editoras ou distribuidoras.  

Como é o processo de venda 
dos livros? 

Repassamos as literaturas pelo mesmo preço que 
compramos. O nosso caixa inicial começou com doações, e 
agora segue com o dinheiro que é arrecadado com as vendas, 
porém sem nenhum fim lucrativo. O dinheiro que entra é 
usado para renovar o estoque dos materiais que estão 
faltando. 

O que acontece quando 
alguma das literaturas não é 
mais publicada? 

Acontece de às vezes alguns dos materiais que usamos, por 
exemplo, o hinário Hinos da editora Árvore da Vida, que 
usamos em todos os cultos, não existe mais para comprar, 
mas tem um arquivo disponível na internet para baixar. 
Entramos em contato com a editora para ver se há previsão 
de reimpressão, e se a resposta for negativa, nós fazemos 
impressão para não perdermos o material e seu conteúdo.  

Quanto tempo vocês levam 
para repor o estoque? 

Quando vamos comprar de editoras ou distribuidoras, 
esperamos juntar um número grande de itens a serem 
pedidos para conseguirmos descontos por quantidade. 
Geralmente a cada 3 meses fazemos desses pedidos. 
Quando é só fazer o xerox, geralmente em dois dias 
conseguimos repor o estoque. 

Quais materiais são mais 
vendidos para fazer 
evangelismo? 

Os livros com linguagem mais simples, e menores (com 
quantidade de páginas reduzidas), e também os folhetos 
evangelísticos. Depois que a pessoa começa a congregar, a 
primeira coisa que incentivamos a pessoa a ter é a Bíblia, se 
ela ainda não tiver. 

Fonte: A autora (2017) 
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Figura 11 – Entrevista 

Fonte: Foto da autora (2017) 

 

 

3.1.2 RESTRIÇÕES 

 

 

Após a coleta desses dados é possível perceber algumas restrições 

que o projeto nos apresenta. 

Para BROWN (2010),  

 

sem restrições, o design não pode ser criado, e o melhor design – um 
equipamento médico de precisão ou um abrigo de emergência para 
vítimas de desastres – muitas vezes é projetado com limitações 
relativamente grandes (p.17) 

 

Dessa forma, são listados abaixo os itens de restrição percebidos:  

 

Quadro 07 – Restrições do projeto 

RESTRIÇÕES CONSIDERAÇÕES 

Baixa tiragem O cliente necessita de uma baixa tiragem do livro, pois o local 

que tem disponível para armazenamento é sujeito à umidade, o 

qual impossibilita o armazenamento de uma quantidade grande 

de livros por um período de tempo muito grande. Dessa forma, a 

melhor maneira de produção dos tais é em quantidades 

pequenas, cerca de 100 unidades, sendo repostos quando os 

primeiros já estiverem acabando. 

Baixo custo O livro necessita ter uma baixa tiragem, porém também deve 
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apresentar um baixo custo. Dessa forma será necessário 

encontrar alternativas de impressão, suporte, encadernação que 

tornem o custo de produção baixo. 

Público alvo Diferente de outros projetos onde se há um público alvo 

específico, neste o caso é diferente. O público alvo pode ser 

qualquer pessoa alfabetizada. Desde uma criança de 7 anos até 

uma pessoa idosa, independente de sexo, escolaridade, posição 

social, etc. O desafio será encontrar uma apresentação gráfica 

que possa atingir a todos. 

Fonte: A autora (2017) 

 

Baseado no texto de BROWN (2010), o fundamento do design thinking 

é aceitar empolgadamente as restrições, mudar o foco do problema para o 

projeto e aprender a navegar entre as restrições com criatividade. 

Dessa forma, no decorrer do trabalho, será possível ver quais foram as 

soluções apresentadas para as devidas restrições.  

 

 

3.2 PREPARAÇÃO DOS TEXTOS 

 

 

Após a pesquisa de fundamentação teórica, sobre o cristianismo e as 

histórias, confirmou-se o uso desse tipo de escrito para compor o livro, sendo 

as histórias o mais indicado para esta temática evangelística. 

 Araújo (2008, p.38) apresenta o termo editoração como “o 

gerenciamento da produção de uma publicação – livros, revistas, jornais, 

boletins, álbuns, cadernos, almanaques, etc.” E este gerenciamento neste 

projeto, começou pela seleção dos textos que farão parte do livro. 

Sob a coordenação da autora do projeto e com a ajuda de duas 

integrantes da igreja em São José dos Pinhais - as responsáveis pelo 

gerenciamento dos livros que são comprados e vendidos - foram realizadas 

quatro etapas na seleção, em que as histórias foram selecionadas conforme as 

restrições definidas pela autora do projeto: 

 

Quadro 08 – Seleção do conteúdo editorial 

ETAPA DESCRIÇÃO 

Primeira etapa Selecionar as histórias que não exigem do leitor um pré-
conhecimento bíblico. 
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Segunda etapa Selecionar as histórias que apresentam uma linguagem de 
fácil compreensão, que não faça uso de termos cultos. 

Terceira etapa Excluir qualquer texto que apresentasse uma ideia de 
discriminação ou preconceito de qualquer espécie. 

Quarta etapa Seleção de 15 histórias 

Fonte: A autora (2017) 

 

É importante ressaltar que na segunda etapa, entraram como 

referências os textos do livro “O caminho para o céu” da editora A verdade, que 

também possui uma coletânea de histórias e que por ter sido publicado mais 

recentemente, tem uma linguagem contemporânea, livro que também foi 

indicado pelo pastor do grupo cristão. Dessa forma os textos do projeto foram 

compostos com seleção do conteúdo dessas duas literaturas (“Qual o teu 

destino?” e “O caminho para o céu”). 

Ao final das três primeiras etapas chegou-se a um número de 

aproximadamente 34 histórias que poderiam ser utilizadas, das quais a autora 

do projeto realizou mais uma seleção, reduzindo ao número de 15 histórias 

escolhidas. 

O livro principal referência para este trabalho (“Qual o teu destino?), 

como visto na análise gráfica, possui 35 histórias, e este novo projeto terá o 

conteúdo reduzido a menos da metade. Optou-se por essa redução a fim de 

que este novo livro não tenha tantas páginas, primeiro pela questão do custo 

de impressão e segundo, com a intenção de passar ao leitor a ideia de que não 

precisará demandar muito do seu tempo lendo; a intenção é que ele possa ser 

lido de forma rápida e em qualquer local, que apresente a “facilidade de ser lido 

em locais de grande fluxo de movimentação, como no metrô” (MEDEIROS, 

FARBIARZ, 2014, p.6) ou enquanto espera na fila do banco. Por isso a forma 

de sua apresentação deve ser clara e direta o suficiente para que em uma 

leitura rápida e sem a necessidade de um alto nível de concentração (por isso 

a necessidade de uma linguagem não rebuscada), o leitor compreenda a 

mensagem que foi ali colocada. Dentre os métodos de evangelismo, quando a 

opção é pelo uso da literatura, deve-se ter um cuidado para que o material seja 

objetivo. (BICEGO, 2007, p.32). 
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3.2.1 DIREITOS AUTORAIS 

 

 

Para o uso dos textos selecionados, a autora do projeto entrou em 

contato com as editoras dos respectivos livros, “Qual o teu destino?” e “O 

caminho para o céu” via e-mail, explicando o objetivo do projeto e perguntando 

quais seriam os procedimentos para conseguir liberação do uso do conteúdo. 

 

Fica assim sendo necessário e imprescindível a autorização e licença 
prévia e expressa do autor para copiar ou reproduzir de forma parcial 
ou integral, editar, traduzir ou adaptar, assim como distribuir ou usar 
de forma direta ou indireta. O uso e cópia de qualquer obra intelectual 
sem a permissão de seu autor é crime mediante punição e está 
caracterizada na lei n 9.610/98 Lei do direito Autoral. (MELO, 2017, p. 
6) 
 

Tanto a editora Verdades vivas quanto a editora A verdade foram 

solícitas em responder a solicitação por meio de correio eletrônico, e ambas, 

concederam permissão para o uso dos textos, sem qualquer maior 

necessidade de procedimentos legais ou cobrança pelo uso.  

Juntamente com a liberação, foram obtidos os textos originais em 

formato digital, cedidos pelas próprias editoras.  

 

 

3.3 ANÁLISE GRÁFICA DO LIVRO “QUAL O TEU DESTINO?” 

 

 

O procedimento descrito a seguir faz parte ainda da segunda etapa da 

abordagem do design thinking, “pesquisar”. Porém antes de dar início a ele, é 

necessário pontuar alguns termos que serão usados. Com base na 

apresentação de Fontoura (2007), as páginas internas dos livros são 

compostas dos seguintes elementos: 
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Tendo como base as nomenclaturas apresentadas acima, segue-se 

para a análise gráfica do material proposto. Como já mencionado no briefing, o 

livro criado neste projeto tem por objetivo preencher uma lacuna existente pela 

falta da literatura “Qual o teu destino?”, que até o presente momento não é 

mais publicado pela editora a qual pertence. 

Dessa forma, será usado esse livro como referência principal para o 

novo modelo de livro a ser criado. Como o grupo possui uma grande afinidade 

com esse material já existente, a análise de suas características é importante 

para perceber o que faz ele suprir as necessidades do cliente, e principalmente 

analisar os pontos positivos e negativos na questão gráfica. 

Alguns elementos serão apresentados não apenas na análise gráfica, 

mas durante todo o projeto, como por exemplo a mancha gráfica, margem 

interna, externa, superior e inferior, fólio ou numeração, título e assinatura. 

 

 

Figura 13 – Capa e contra capa do livro “Qual o teu destino?” 
Fonte: A autora (2017) 

 

A capa do livro é composta com tipos serifados, tanto no título quanto 

no texto da contracapa. O texto divide a capa com uma ilustração a traço de 

um navio em preto, no mesmo estilo de ilustrações que podem ser encontradas 

no meio do livro e são contornados, título e ilustração, por um retângulo branco. 
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Segundo White (2006, p.178), “a combinação de títulos e molduras são 

elementos recorrentes e devem ser construídos dentro da estrutura do design, 

pois enriquece a impressão cumulativa de todos os elementos visuais”. 

No quadro abaixo foram organizadas mais informações sobre os 

aspectos técnicos do livro: 

 

Quadro 09 – Análise gráfica do livro “Qual o teu destino?” 

ITEM DESCRIÇÃO 

Tamanho aberto 210 x 150 mm 

Tamanho fechado 105 x 150 mm 

Ilustração Sim 

Páginas 112 páginas 

Histórias 35 histórias 

Margens Interna: 10 mm 

Externa: 7 mm 

Superior: 15 mm 

Inferior: 15 mm 

Fólio Inferior 

Oposto a lombada 

Suporte (miolo) Offset 75 g/m² 

Suporte (capa) Papal cartão 240 g/m² 

Com laminação 

Impressão (miolo) 1x1 

Impressão (capa) 4x0 

Tipografia Serifadas 

Encadernação Lombada quadrada  

Costurada e colada 

Fonte: A autora (2017) 

 

Com as informações do quadro acima e o conjunto de imagens a 

seguir das páginas do livro é possível fazer algumas considerações. 

 



40 
 

 

Figura 14 – Miolo do livro “Qual o teu destino?” 
Fonte: Foto da autora (2017) 
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O livro se enquadra nos denominados livros de bolso, pela sua 

dimensão, “entendemos que os livros de bolso são caracterizados, 

principalmente, por possuir dimensões menores que os livros tradicionais e por 

seus valores relativamente mais baixos em relação aos demais.” (MEDEIROS, 

FARBIARZ, 2014, p.2). 

O conteúdo é com tipos todos serifados, porém diferente do tipo usado 

na capa. Nos títulos são sempre usadas caixa alta. O uso da caixa alta no meio 

do texto como forma de destacar alguns trechos ou palavras também é 

recorrente, porém não é estabelecido um padrão para seu uso. No corpo do 

texto há o uso de itálico e bold, mas também não há um padrão sobre o uso 

desses recursos, hora o bold é usado em citações de versículos bíblicos, hora 

para destacar parte do diálogo. O itálico em algumas histórias é aplicada a 

palavras estrangeira e outras vezes usado junto com bold nos versículos 

bíblicos, como é possível perceber na imagem abaixo. 

 

 

Figura 15 – Corpo do texto e o uso de bold e itálico 
Fonte: A autora (2018) 

 

A indicação do final de uma história se dá por um traço contínuo que é 

denominado fio, que tem a função de articular limite e definir os elementos na 

página (WHITE, 2006, p.179). Após os fios já aparece o título da nova história, 

com tipo em caixa alta e serifado, usando como forma de separação também 

um espaço anterior, entre o fio e o título, para indicar o fim e o início da nova 

história. 
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O tamanho dos tipos no corpo do texto aparenta ser um tamanho de 10 

pontos, porém o espaço das entrelinhas é pequeno, o que deixa a mancha 

gráfica muito condensada e de difícil leitura. 

As ilustrações também não apresentam um padrão, não são todas as 

histórias que possuem ilustração. As que possuem, limitam-se ao número de 

uma. Em algumas situações são ilustrados o cenário onde ocorre a história, em 

outras o objeto principal da narrativa, em outros uma silhueta e algumas 

apresentam o uso de borda.  

 

 

Figura 16 – Exemplo de ilustrações do livro “Qual o teu destino?” 
Fonte: A autora (2018) 

 

O livro possui um conteúdo atraente, porém conforme apresentado 

acima, possui problemas de diagramação que serão evitados no material deste 

projeto. 

 

3.4 ANÁLISE DE SIMILARES 

 

 

Após analisar individualmente o livro “Qual o teu destino?”, realizou-se 

então uma análise de similares. No quadro comparativo abaixo é possível 

compreender os padrões adotados por esse tipo de literatura e as variações 

entre cada uma. 
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Figura 17 – Livros para análise de similares 
Fonte: Foto da autora (2017) 

 

 

Quadro 10 – Análise de similares 

ITEM 
O CAMINHO  

PARA O CÉU 

O CORAÇÃO 

DO HOMEM 

UMA CARTA  

PARA VOCÊ 

QUAL O TEU 

DESTINO? 

Tamanho aberto 240 X 190 mm 250 x 175 mm 210 x 150 mm 210 x 150 mm 

Tamanho fechado 120 x 190 mm 125 x 175 mm 105 x 150 mm 105 x 150 mm 

Ilustração Não Sim Sim Sim 

Páginas 148 páginas 40 páginas 64 páginas 112 páginas 

Histórias 44 histórias 1 histórias 35 histórias 35 histórias 

Margens Interna: 10 mm 

Externa: 17 mm 

Superior: 18 mm 

Inferior: 17 mm 

Interna: 11 mm 

Externa: 13 mm 

Superior: 20 mm 

Inferior: 18 mm 

Interna: 8 mm 

Externa: 10 mm 

Superior: 14 mm 

Inferior: 18 mm 

Interna: 10 mm 

Externa: 7 mm 

Superior: 15 mm 

Inferior: 15 mm 

Fólio Inferior 

Centralizado 

Inferior 

Oposto a lombada 

Inferior 

Oposto a lombada 

Inferior 

Oposto a lombada 

Assinatura  Superior 

Centralizado 

Não possui Não possui Superior 

Oposto a lombada 

Suporte (miolo) Offset  

75 g/m² 

Offset  

75 g/m² 

Offset  

75 g/m² 

Offset 

75 g/m² 

Suporte (capa) Papel cartão  Couche Papel cartão Papel cartão  

Impressão (miolo) 1x1 1x1 1x1 1x1 

Impressão (capa) 4x0 4x0 4x0 4x0 

Tipografia (miolo) Sem serifa Sem serifa Sem serifa  

Serifada  

Serifadas 

Tipografia (capa) Sem serifa Sem serifa Cursiva  

Serifada 

Serifada 

Encadernação Lombada 

quadrada 

colada 

Brochura 

grampeada  

Canoa 

Brochura 

grampeada  

canoa 

Lombada quadrada 

costurada e colada 

Preço R$ 17,90 Gratuito R$ 3,00 R$ 7,00 

Fonte: A autora (2017) 
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A última coluna é a reprodução das descrições do quadro 08, a fim de 

facilitar a visualização dos dados em comparação aos similares. 

Com base no quadro acima é possível fazer algumas considerações:  

Todas as literaturas utilizaram-se de offset como suporte do miolo e 

fazem uso da impressão em uma cor.  

O fólio é comumente na parte inferior oposto a lombada.  

Apenas o livro “O caminho para o céu” apresenta algumas 

características como a ausência do uso de ilustrações, o preço acima da média 

dos demais, fólio centralizado, e o maior número de páginas e histórias.  

Metade dos itens avaliados apresenta: encadernação com lombada 

quadrada grampeada canoa, uso de tipos não serifados tanto para títulos 

quando para o corpo do texto e não apresentam assinaturas. 

Além destes modelos analisados, foram realizadas buscas de 

referências visuais em livrarias secular e cristã. No segmento secular, foi 

realizado uma visita a livraria Curitiba, no shopping Estação, em Curitiba/PR, a 

fim de enriquecer o repertório visual sobre livros. Alguns que chamaram a 

atenção por sua capa foram registrados, com a permissão dos funcionários do 

estabelecimento, em fotografias e são apresentados a seguir.  
 

 

Figura 18 – Livros selecionados da livraria Curitiba 
Fonte: Foto da autora (2018) 
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No segmento cristão, foi realizado uma visita a livraria MD Gospel, 

localizada no bairro Boqueirão, em Curitiba/PR.  
 

 

Figura 19 – Livraria MD Gospel 
Fonte: Foto da autora (2018) 

 

 

Figura 20 – Livros selecionados da livraria MD Gospel 
Fonte: Acervo pessoal 
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A quantidade de livros é grande em ambos os segmentos, são muitas 

as opções, tanto de diagramação quanto de capa. As imagens mostradas 

acima retratam as escolhas da autora do projeto, em relação às capas que 

mais lhe chamaram a atenção em meio ao montante geral das livrarias. 

Analisando-as percebe-se que o uso de cores vivas dá destaque visual a capa. 

Outro item a ser ressaltado é que foram escolhidas capas que não fizeram uso 

de fotografia, algumas utilizam-se de ilustrações e outras de imagens 

vetorizadas. 

Outras fotos, com relação a elementos de diagramação serão expostas 

nos capítulos a que fazem referência.  

 

 

3.5 ELEMENTOS DA DIAGRAMAÇÃO 

 

 

3.5.1 FORMATO 

 

 

Começando a terceira etapa da abordagem do design thinking, “gerar 

ideias”, a primeira escolha deste projeto se dá com a definição do formato que 

terá o livro. 

O desenvolvimento se deu a partir de escolhas feitas no acervo 

particular da autora do projeto, que é uma leitora assídua de leitura cristã, e 

que possui diferentes tipos e formatos de livro. 

Selecionados alguns livros, o próximo passo foi simular uma 

diagramação dos textos que foram selecionados para compor o livro deste 

projeto, no tamanho e nas medidas de margens que essas referências tem.  
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Figura 21 – Tamanhos de livros 
Fonte: A autora (2018) 

 

Com o texto que será usado no projeto adaptado aos modelos que 

estão sendo analisados, foi procurado obter um feedback do cliente, no caso 

alguns membros da igreja, sobre qual formato tem uma melhor apresentação. 

Foram selecionados 10 pessoas, membros do grupo, e individualmente 

foram feitas duas perguntas: qual o tamanho de livro seria o melhor para um 

livro evangelístico e qual oferece um maior conforto na leitura? 

A tabela abaixo mostra o resultado, com os números de votos que cada 

um recebeu. 

 

Quadro 11 – Análise de tamanhos 

 Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 Modelo  4 Modelo 5 

Melhor tamanho 0 2 0 5 3 

Melhor leitura 1 3 0 6 0 

Fonte: A autora 

 

Na questão de tamanho, o Modelo 1 (120 x 190 mm) apresentou 

pontos negativos por ser grande, os modelos com dimensões menores foram 
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os mais aclamados, em especial o Modelo 4 (105 x 150 mm) e Modelo 5 (120 x 

170 mm). 

Analisando a perspectiva de margens que apresentam melhor conforto 

para leitura, o modelo com Modelo 4 (120 x 170 mm) e margens de 20 mm 

(interna), 23 mm (externa), 20 mm (superior) e 13 mm (inferior) mostrou-se a 

preferida pelas pessoas que participaram. Após considerar a opinião do cliente, 

e analisar os modelos criados, decidiu-se pelo Modelo 4.  

Porém no momento em que foram realizados os testes de impressões, 

percebeu-se que o tamanho escolhido não apresentava um bom 

aproveitamento de papel. Como será apresentado nos capítulos posteriores, o 

suporte será o papel jornal 48 g/m² e a impressão em digital inkjet que suporta 

no máximo o formato A4. Dessa forma, foi preciso repensar o formato do livro, 

pois “a adequação de um projeto editorial a determinados formatos proporciona 

um melhor aproveitamento de cada folha e, por conseguinte, economia nos 

custos de produção.” (ARAUJO, 2008, P.353). 

Neste caso então, não foi considerado o aproveitamento do papel com 

base nos formatos utilizados em gráficas, que podem ser de 66 x 96 cm, 87 x 

114 cm, 89 x 117 cm, 76 x 112 cm e 72 x 102 cm (ARAUJO, 2008, P.353), mas 

foi considerado o tamanho de papel comercial, que são os da série A, neste 

caso em específico, o A4. 

Considerando todas essas informações, surgiram então dois novos 

modelos de tamanhos como mostrado nas figuras a seguir, as medidas com 

formato aberto e seu respectivo aproveitamento na página, consideram o 

tamanho do livro, mais os espaços para sangria, marca de corte e também a 

margem que a impressora pede para puxar o papel. 

O primeiro, com 190 x 135 mm permite a impressão de 8 páginas por 

folha A4. Já o segundo, com 270 x 180 mm permite a impressão de 4 páginas 

por folha. 
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Figura 22 – Formato 190 x 135 mm 
Fonte: A autora (2018) 

 

Figura 23 – Aproveitamento do papel no formato 190 x 135 mm 
Fonte: A autora (2018) 

 

 

Figura 24 – Formato 270 x 180 mm 
Fonte: A autora (2018) 
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Figura 25 – Aproveitamento do papel no formato 270 x 180 mm 
Fonte: A autora (2018) 

 

Ainda foi realizado uma simulação dos tamanhos propostos acima, 

realizando um corte com as devidas medidas, a fim de facilitar a visualização 

dos tamanhos.  

 

  

Figura 26 – Simulação dos tamanhos 
Fonte: Foto da autora (2018) 
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Analisando os dois tamanhos, optou-se pelo menor por se enquadrar 

melhor no projeto, a fim de ser um livro de bolso e também pelo 

aproveitamento do papel, onde será possível reduzir pela metade o custo de 

impressão, tendo em vista que poderão ser impressas 4 páginas em cada 

verso da folha. 

 

 

3.5.2 TIPOGRAFIA, ENTRELINHAS E ALINHAMENTO 

 

 

Ambrose e Harris (2011) citam que “a tipografia é o meio pela qual é 

dada uma forma visual para uma ideia escrita”. Percebe-se então que muito 

mais do que entender a forma correta para diagramar o texto em questão de 

leiturabilidade e legibilidade, é preciso compreender o conceito e a ideia a ser 

passada para o leitor. Todas as decisões no processo da editoração trasmitem 

uma mensagem, e em especial a tipografia que pode “expressar a 

personalidade de um indivíduo ou organização” (AMBROSE; HARRIS, 2011, 

p.6). 

Segundo Ambrose e Harris (2011, p.10) ”a tipografia é o meio pelo qual 

é dada uma forma visual para uma ideia escrita”. Dessa forma, para o corpo do 

texto deste projeto, procurou-se uma tipografia que apresentasse leveza em 

sua leitura, de modo que a mancha gráfica não ficasse carregada. Para 

encontrar a melhor opção nesses itens, foram realizados quadros comparativos 

com tipos diferentes, em diferentes tamanhos e diferentes espaçamento 

entrelinhas a fim de testar, imprimir e visualizar qual apresenta uma melhor 

leiturabilidade e legibilidade. 

As fontes testadas foram as Sanford, Garamond e Goudy Old Style, 

todas serifadas, que é o tipo de tipografia mais indicada para texto contínuo. 

Vale ressaltar no entanto que para o papel jornal que possui um ganho de 

ponto5 alto, nem sempre o uso de serifada pode ser uma boa opção, contudo 

                                                           
5 Ganho de ponto: O ganho de ponto é o aumento na dimensão do ponto de retícula, inerente ao processo 

mecânico de impressão. (Associação Brasileira de Tecnologia Gráfica, 2018) 
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as tipografias em teste apresentaram um bom resultado, comprovado mediante 

teste de impressão. 

Primeiro foram testadas as fontes citadas, com diferença de tamanhos 

e seguindo a medida das entrelinhas sugeridas pelo programa de editoração 

(InDesign), em seguida, uma comparação com o mesmo tamanho de tipografia, 

no caso 11 pontos, com variados tamanhos de entrelinhas, aplicados às três 

fontes. O resultado é possível observar nos quadros a seguir: 
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Os blocos de texto que foram usados no teste, são compostos por 

Pangramas6 em português, a fim de proporcionar uma visualização de como 

ficam todas as letras do alfabeto no corpo do texto. 

Sobre o teste das entrelinhas, foram consideradas as instruções de 

Ambrose e Harris que dizem: 

 

para conseguir um bloco de texto equilibrado e bem espaçado, a 
entrelinha geralmente deve ter um tamanho em pontos um pouco 

maior do que o corpo usado no texto; (2011, p.92) 

 

E também, as indicações de Castro e Souza (2013, p.7) onde afirmam 

que: 

 

Raramente, os textos contínuos são compostos com “entrelinha 
negativa” ou com “entrelinha de corpo” que apresenta a mesma 
medida em pontos que o corpo do tipo. Assim, ao propor um corpo de 
tipo de nove pontos, também, é proposta uma entrelinha de 11 
pontos. Isso gera as especificações rotineiras como: 9/11; 10/12; 
11/13 e 12/15. (p.7) 

 

Considerando todas essas afirmações e os testes feitos, foi escolhido 

para o uso no corpo do texto a tipografia Garamond, com tamanho de 11 

pontos, entrelinha de 15 pontos e espaçamento de 1 milímetro após o fim do 

parágrafo. 

 

 

Figura 29 – Caracteres da tipografia Garamond 
Fonte: A autora (2018) 

 
Após a decisão da escolha da tipografia a ser usada para o corpo do 

texto, conforme foram desenvolvidas as gerações de alternativas para a 

diagramação percebeu-se a necessidade de usar variações tipográficas a fim 

                                                           
6 Pangrama: são sentenças que possuem todas as letras do alfabeto (NOVAIS, 2012) 
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de mostrar algumas mudanças que ocorrem no texto como serão 

demonstradas a seguir: 

 

 

Figura 30 – Demonstração da fonte do título 
Fonte: A autora (2018) 

 

O título das histórias, é na fonte Lie to me, com 22 pontos de tamanho. 

A mesma por ser cursiva visa passar ao leitor uma ideia de suavidade, como se 

alguém tivesse escrito a mão aquele trecho. É possível notar também na 

mesma figura o uso de capitular, na tipografia Garamond, no primeiro parágrafo 

do texto após o título. 

 

 

Figura 31 – Caracteres da tipografia Lie to me 
Fonte: A autora (2018) 
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Figura 32 – Demonstração da fonte do “Querido leitor” 
Fonte: A autora (2018) (2018) 

 

O livro que está sendo desenvolvido é dividido por histórias, que 

compõem seus capítulos, e sua estrutura é composta da seguinte maneira: a 

história e uma reflexão denominada “querido leitor”, onde é apresentado aquele 

que está lendo uma aplicação pessoal da história ao evangelho na sua vida. 

Pretendeu-se então apresentar essa seção de uma forma diferente do restante 

do texto e os recursos utilizados para alcançar este fim foram: o subtítulo 

“querido leitor” colocado na tipografia Lie to me, com 14 pontos, com um 

espaço anterior de 4mm e espaço posterior de 1 mm.  

O texto que se segue, utiliza-se da mesma tipografia do restante do 

corpo do texto, a Garamond, porém em itálico. Possui corpo de tamanho 12 

pontos e entrelinha de 17 pontos, e um recuo a esquerda de 7 milímetros. 

As decisões de tipografia foram tomadas com base no prévio 

conhecimento teórico, que já foram mencionados acima e muito também 

através de testes de impressões, aplicando as variações de tipografias, 

tamanhos e entrelinhas, na diagramação que estava sendo elaborada para o 

livro a fim de que pudesse ficar mais fácil a visualização de como seriam essas 

escolhas aplicadas ao papel.  
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Figura 33 – Tipografia Goudy old style aplicadas ao projeto 
Fonte: A autora (2018) 

 

 
 

Figura 34 – Tipografia Garamond aplicadas ao projeto 
Fonte: A autora (2018) 

 

A figura anterior é uma amostra de como foram feitos os testes de 

impressão, onde foi realizada uma simulação de diagramação do livro que está 

em desenvolvimento, coladas lado a lado em folha offset e indicada por post-it 

o nome da tipografia, o tamanho e o tamanho das entrelinhas. 
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3.5.3 GRID 

 

 

A construção de um grid adequado depende de duas fases de 

desenvolvimento, segundo SAMARA (2007). O primeiro é quando o designer 

avalia as características informativas do projeto e também as exigências de 

produção do material. A segunda fase é dispor então o conteúdo nas diretrizes 

determinadas pelo grid.  

O primeiro passo porém é avaliar o tipo de estrutura que mais se 

adéqua às necessidades específicas do projeto, afinal cada problema de 

design é diferente do outro e requer um grid que supra as suas necessidades. 

(SAMARA, 2007). 

 

 

Figura 35 – Grid retangular em página dupla 
Fonte: A autora (2018) 

 

O grid escolhido para uso neste projeto, escolhido dentre os 

apresentados por Samara (2007), o retangular, ele possui uma estrutura 

simples, que consiste em uma grande área retangular que ocupa a maior parte 

da página.  

 

Ele tem uma estrutura primária – o bloco de texto e as margens que 
definem sua posição na página – e uma secundária que define outros 
detalhes importantes – a localização e as proporções dos cabeçalhos 
no topo ou no pé, o nome do capítulo e os fólios (número de páginas), 
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além do espaço para as notas de rodapé, se for o caso. (SAMARA, 
2007) 

 

Após definir o grid, definimos as margens. E quando vamos defini-las 

temos a tendência, de reduzi-las o máximo possível, a fim de desperdiçar o 

menor espaço possível, porém elas podem agregar valor se forem usadas com 

uma intenção bem definida. (WHITE, 2006, p. 55)  

O uso das margens largas “ajudam o foco visual e dão sensação de 

calma e estabilidade.” (SAMARA, 2007). Para White (2007, p.55), “a esperada 

e estável regularidade dos espaços em branco cria uma sensação de conforto 

e pertinência.” 

Dessa forma são apresentadas as margens definidas para este projeto 

na imagem a seguir: 

 

Figura 36 – Grid retangular com margens em página dupla 
Fonte: A autora (2018) 

 

A encadernação será do tipo brochura grampeada canoa (FONTOURA, 

2007, p.6), o que permite uma abertura de 180º do livro em questão, ou seja, 

não há nesse item a preocupação da perda de visibilidade do texto próximo a 

dobra da página pois a mesma não perde em abertura devido ao tipo de 

encadernação utilizada. 

Com as margens definidas, o próximo passo foi colocar o fólio no local 

onde ele ficará localizado na página. Como visto na análise de similares, a 

numeração da página é colocado mais comumente na parte inferior da página, 
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podendo ser oposto a lombada ou centralizado.  

A princípio, o projeto contava com as numerações opostas a lombada. 

Porém ao realizar o teste de impressão, percebeu-se que devido a quantidade 

de páginas que tem o livro (116 páginas), as que ficam no centro tem um 

pequeno desvio para a parte de fora, sendo necessário fazer o refile para que 

ele seja ajustado e fique com todas as bordas retas, porém ao realizar o corte, 

é prejudicada a numeração das páginas pelo local onde se encontram como 

pode ser visto nas imagens abaixo: 

 

 

Figura 37 – Fólio na parte inferior oposto a lombada 
Fonte: A autora (2018) 

 

 

Figura 38 – Paginas sobrando na lateral 
Fonte: Foto da autora (2018) 
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Figura 39 – Perda do fólio após refile 
Fonte: Foto da autora (2018) 

 

A fim resolver esta situação, a localização do fólio continuou na parte 

inferior da página, porém transferia para a parte central da mesma.  

 

 

Figura 40 – Fólio na parte inferior oposto a lombada 
Fonte: A autora (2018) 
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3.5.4 ILUSTRAÇÕES 

 

Com base na análise de similares (tabela 9) é possível perceber que 

um dos recursos utilizados por esse estilo de livro são as ilustrações. Ao tomar 

conhecimento do projeto, uma das integrantes do grupo Igreja em São José 

dos Pinhais se disponibilizou a criar e doar os desenhos para ilustrar as 

histórias.  

Dessa forma, a autora do projeto, assumindo a função de diretora de 

arte, definiu um briefing para a ilustradora.  

 

Quadro 12 – Briefing para as ilustrações 

ITEM ORIENTAÇÃO 

Quantidade de ilustrações 15 

Estilo da ilustração Realista 

Uso de cores? Preto 

Conteúdo das ilustrações As ilustrações devem representar as histórias do livro 

“Ainda te falta uma coisa”. Os textos serão enviado em 

anexo ao briefing e com base neles deve ser criado 

uma ilustração para cada história 

Elementos das ilustrações As ilustrações devem ser feitas mostrando algum 

cenário, cena ou personagens que estejam na história, 

e não apenas um objeto ou um recorte específico da 

cena 

Conjunto de ilustrações As ilustrações devem ter um mesmo estilo e 

apresentar uma unidade visual 

Uso de bordas Não 

Observações O projeto gráfico do livro visa apresentar um layout 

limpo, arejado, dessa forma as ilustrações devem 

cuidar para seguirem a mesma estética visual. Evitar 

ruídos e traços muito grosseiros 

Entrega das ilustrações As ilustrações devem ser entregues, se feitas de forma 

manual, com um desenho em cada folha de papel 

(preferencialmente o A4), com no mínimo 2 cm de 

bordas em todos os lados, com o desenho 

centralizado no papel. Uma ilustração por folha.  

Se enviado de maneira digital, com uma ilustração por 

arquivo.  

Fonte: A autora (2018) 

 

 

A opção pelo uso apenas de traços pretos se dá a fim de baratear o 

custo na hora da impressão. E o reforço na informação de que deve haver 
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unidade entre as ilustrações se dá pelo fato da dificuldade encontrada de 

perceber um padrão nas ilustrações do livro “Qual o teu destino?”, como foi 

explanado no item de 3.3 deste projeto. 

Dentro de alguns dias após o envio do briefing, a ilustradora entrou em 

contato para mostrar os primeiros desenhos que havia feito. Estando de acordo 

com o que estava solicitado, foi confirmado pela autora do projeto e em 

seguida deu-se sequência produção das demais ilustrações. 

A ilustradora faz uso de desenhos manuais, e entregou os originais em 

papel offset, de tamanho A4. Dessa forma, coube a autora do projeto a 

digitalização do material para que pudessem receber os devidos tratamentos 

de edição digital quando necessário e também permitir a aplicação das 

ilustrações no software de edição de texto. 

Abaixo é possível verificar a ilustração já digitalizada, primeiro a original 

e na sequência o resultado do edição digital do desenho (figura 41 e 42). 

 

 

Figura 41 – Ilustração dos soldados, versão original 
Fonte: Isabelle Santos. Acervo pessoal da autora (2018) 

 

 
Figura 42 – Ilustração dos soldados, versão editada 

Fonte: Isabelle Santos. Acervo pessoal da autora (2018) 
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Para White (2006, p.11), “a imagem atrai a atenção e desperta 

curiosidade”, e o mesmo autor ainda afirma que as imagens “introduzem o 

observador na informação e devem ser usadas como propósito estratégico”. 

Portanto, a intenção do uso de imagens neste projeto além de ilustrar o texto é 

também chamar a atenção do leitor, mesmo aqueles que só folheiam o livro de 

forma despretensiosa.  O uso da curiosidade pelas ilustrações é uma estratégia 

de psicológica para fisgar o leitor, afinal “as imagens envolvem o observador 

por meio da emoção e da curiosidade” (White, 2006, p.11). 

Nas primeiras gerações de alternativas, a ilustração ficaria na página 

inicial da história, ocupando um terço da mesma, seguida pelo título e depois o 

texto. A posição em que ela se encontraria é mostrada na figura a seguir. 

 

 

Figura 43 – Primeiro modelo da página capitular 
Fonte: A autora (2018). 

 

Porém, no decorrer do processo foram surgindo novas alternativas que 

serão mostradas a seguir. Como a capa com o uso do quebra cabeça já estava 

definida, usou-se elementos gráficos em formato de peças para estarem na 

página capitular, mantendo ainda as ilustrações no início das histórias. 

No entanto, este formado de diagramação prejudicava a leitura do 

texto, pois as ilustrações colocadas nessa posição, tornou as linhas muito 

curtas e passíveis de hifenização constante.  
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Figura 44 – Segundo modelo da página capitular 
Fonte: A autora (2018) 

 

Porém, conforme foram desenvolvendo-se novas alternativas para a 

diagramação, a página capitular assumiu a forma que será mostrada na figura 

a seguir, contendo elemento do quebra cabeça incompleto que faz referência a 

capa. Como esse elemento gráfico ocupa boa parte do espaço, a ilustração 

ficou de ser colocada nas próximas páginas. 

 

 
Figura 45 – Terceiro modelo da página capitular 

Fonte: A autora (2018) 



67 
 

 

As ilustrações passaram então a compor a segunda página, e como 

uma opção para melhorar a leitura do texto, foi selecionado a opção de “quebra 

de texto em torno do objeto”, a fim de que o escrito circundasse a ilustração, 

mas esta opção trouxe consigo espaçamento irregulares entre as palavras e 

letras. Foram experimentadas várias configurações a fim de resolver este 

problema, porém sem sucesso. Na imagem abaixo é possível compreender o 

que ocorreu:   

 

Figura 46 – Quarto modelo da página capitular 
Fonte: A autora (2018) 
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Figura 47 – Localização da ilustração definitivo 
Fonte: A autora (2018). 

 

Por fim, a escolha final para as ilustrações foram a de que elas 

deveriam ter um lugar dinâmico e não estático; e devido a pequena largura da 

página, não é recomendado que o texto e a imagem disputassem o mesmo 

espaço. Portanto elas foram colocadas próximas ao parágrafo do texto onde a 

cena que foi desenhada é descrita. A única restrição é que ela seja colocada 

sempre após o final de um parágrafo e nunca no meio dele para evitar uma 

quebra de leitura. 

 

 

3.6 TÍTULO DO LIVRO 

 

 

O título de uma obra deve ser bem escolhido e pensado pois 

juntamente com a capa, segundo WHITE (2006, p.11) torna-se a vitrine do livro, 

e por vitrine entende-se o momento em que o leitor está observando o livro 

antes de decidir fazer a leitura do mesmo. Nessa perspectiva, o projeto gráfico 

deve utilizar-se de todos os elementos possíveis para que possa fisgar o leitor, 

um processo denominado por White com o nome de “indução”, onde o leitor é 

induzido a ler o livro por elementos colocados de forma estratégicos na peça 

gráfica. 
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A escolha do título do livro foi o resultado de dois momentos: o primeiro 

consistiu em um levantamento de títulos baseados nos três hinários que são 

usados pelo grupo, a saber, Harpa Cristã, Cantor Cristão e Hinos, com o 

objetivo de familiarizar-se com termos comuns e a linguagem textual utilizada 

pelas obras adotadas.  

O resultado dessa pesquisa resultou em uma lista com as seguintes 

palavras em ordem decrescente de quantidade de uso: sangue, pecados, 

salvador, cruz, morte e amor. 

A partir dessa pesquisa foi possível ter um conhecimento de termos 

que são usados neste meio, e na sequência, recorreu-se a técnica de 

brainstorming juntamente com membros da igreja para gerar possíveis ideias 

de título. 

A técnica de brainstorming (chuva de ideias), criada em 1948 pelo 

publicitário Alex Osborn, consiste em um processo criativo onde ocorre “uma 

reunião de um grupo para exposição de um problema a fim de obter ideias e 

reflexões para a sua solução” (CONTENT, 2017)  

Com um grupo de oito pessoas, apresentou-se o problema, neste caso, 

“sugestões de título para um livro, contendo histórias evangelísticas”.   
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Figura 48 – Técnica de brainstorming 
Fonte: A autora (2018) 

 

A execução do brainstorming gerou mais de cinquenta ideias e ao final 

da técnica foram avaliadas as mais promissoras e que mais se aproximaram da 

solução do problema. 

A escolha final foi da frase “ainda te falta uma coisa”, que preenche os 

requisitos apresentados por White (2006, p. 11) para títulos, diz o autor que o 

título deve levar o leitor a se perguntar “o que será que tem aí que me 

interessa?” ou “de que jeito isso afeta minha vida?”, e ainda, inclui a palavra 

“você”, de uma forma explícita ou implícita, o que torna a obra um assunto 

pessoal para o leitor. 
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3.7 CAPA E CONTRACAPA 

 

 

O processo de criação da capa se deu após a decisão do título do livro. 

Utilizando-se da técnica de moodboard, procurou-se imagens que estivessem 

relacionadas a palavra “falta”, que é a palavra central do título e a qual a autora 

do projeto deseja dar maior ênfase. Além desse termo, foram procuradas 

imagens relacionadas a palavras sinônimas, como “ausência” e “vazio”. 

Chegou-se então ao compilado de imagens mostrados a seguir: 

 

 

Figura 49 – Imagens relacionadas a palavra “falta” 
Fonte: A autora (2018) 

 

Com a pesquisa de imagens feitas, foi realizado para complementar o 

processo de criação, uma entrevista não estruturada com 8 pessoas 

pertencentes a igreja cliente deste projeto, que se iniciou pela pergunta de “que 

imagem lhe vem à mente quando citada a frase ‘ainda te falta uma coisa’?”, e 

no decorrer da entrevista muitas sugestões foram surgindo, tais como: alguém 

atravessando uma ponte e faltando um pedaço, um coração com peças de 

quebra cabeça e faltando uma, um buraco, entre outras. Enquanto os 

participantes iam respondendo e interagindo, foram feitas gerações de 

alternativas em forma de desenho para registro de ideias.  
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Figura 50 – Geração de alternativas (manual) 
Fonte: Foto da autora (2018) 

 

O elemento que se fez presente na maioria da busca por imagens e na 

entrevista não estruturada foi o quebra cabeça. E utilizando-se dos termos 

obtidos no levantamento feito durante a criação do título, achou-se conveniente 

o uso também da cruz, que é um símbolo importante no cristianismo. 
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Dessa forma, surgiram novas gerações de alternativas, dessa vez, 

desenvolvidas de forma digital, mostradas na imagem a seguir. 

 

Figura 51 – Geração de alternativas (digital) 
Fonte: A autora (2018) 

 

Em seguida foi realizada uma enquete, em meio virtual, onde 

participaram 20 pessoas, dentre as quais haviam as que se declaravam cristãs 

e outras não, e deveriam responder a duas perguntas: 

Primeira, “você é cristão, se não, já teve algum contato com cristãos ou 

já te deram alguma “coisa” relacionada ao cristianismo?”. E a segunda, “tendo 

como proposta um livro evangelístico, qual dos modelos abaixo você acha que 

ficaria melhor? Qual delas você teria pelo menos a curiosidade de folhear o 

livro (mesmo se o cristianismo não te interessasse)?”. 
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Figura 52 – Seleção de capas 
Fonte: A autora (2018) 

 

As duas opções mais votadas foram as demonstradas acima. A 

primeira trabalha com o conceito da Gestalt, com o uso da frase título do livro e 

duas linhas horizontais, que formam em um todo, a cruz. A segunda, apresenta 

um quebra cabeça faltando uma peça, fazendo uma alusão ao leitor que não é 

cristão, e que sente falta de algo.  

A resposta da enquete trouxe à tona uma questão que não era de 

conhecimento da autora do projeto, considerando que, todas as pessoas que 

não se denominavam cristãs sugeriram que não se fizesse uso da cruz, pois 

remete diretamente a religião, e automaticamente eles não teriam interesse de 

ler, se fosse usado esse símbolo na capa. Já a outra capa, com o quebra 

cabeça, não mostra diretamente do que se trata o livro, e desperta curiosidade 

no leitor. Já os cristãos, preferem aquelas que fazem referências a cruz. 

Como este projeto tem em vista as pessoas que não são cristãs, as 

opiniões coletadas ajudou para a decisão da capa, que foi evidentemente 

escolhida a que trabalha com a ideia do quebra cabeça. 
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Figura 53 – Primeira capa selecionada  

Fonte: A autora (2018) 

 

 “A maneira como as pessoas reagem as cores é conhecimento 

essencial para o produtor gráfico. A exposição a determinada cores básicas 

provoca reações diferentes no consciente e no inconsciente de diferentes tipos 

de pessoas.” (COLLARO, 2007). O uso correto de determinadas tonalidades 

pode ser usada a fim de tirar proveito da reação que ela causa nas pessoas. 

Por isso usou-se na composição da capa marrom, preto e branco, para não 

fazer referência ao infantil, embora já tenha o quebra cabeça – que é um 

brinquedo de criança – as cores trazem um equilíbrio à composição, trazendo 

um tom neutro sobre a peça gráfica, e não uma alusão ao universo infantil. 

Tendo todos esses elementos definidos, optou-se ainda por gerar mais 

alternativas, tendo em vista o conselho de profissionais da área de que o 

conceito poderia ser melhor explorado. Uma outra sugestão foi o uso do papel 

Kraft com uma gramatura acima de 180 g/m² como o suporte da capa. Tendo 

em vista essas ideias, foram desenvolvidos novos modelos de capa, em que 

foram usadas o contorno, e o fundo transparente, para que ao ser feita a 

impressão no papel Kraft a cor do mesmo aparecesse. 
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Figura 54 – Geração de alternativas de capa   
Fonte: A autora (2018) 

 

 

 

 

Figura 55 – Teste de impressão no papel Kraft   
Fonte: Foto da autora (2018) 
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O teste de impressão foi realizado no papel Kraft com gramatura 110 

g/m² em impressão digital. O efeito desejado foi alcançado, com a cor do papel 

fazendo parte da composição da capa. Porém, ao apresentar as novas 

propostas de capa para o cliente, o mesmo solicitou colocar mais cores na 

capa, a fim de tornar mais atrativo o livro e sugeriu também o trabalho com a 

profundidade. Seguindo esta linha, foram desenvolvidas novas alternativas 

contando com o fundo branco, neste segundo momento não foi considerada a 

impressão no papel Kraft pois o mesmo com sua tonalidade marrom, altera as 

cores impressas nele. 

 

 

Figura 56 – Geração de alternativas com mais cores 
Fonte: A autora (2018) 

 

Ao realizar uma pesquisa informal com alguns membros da Igreja em 

São José dos Pinhais, a maior quantidade de votos foi para a o modelo na 

parte inferior direita da imagem acima. E com base nele, foram realizados 
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testes de tipografia, cores e posição dos elementos gráficos que estão 

presentes na arte. 

 

 

Figura 57 – Teste de posições e tipografia 
Fonte: A autora (2018) 

 

Por fim, com base no que foi visto no capítulo sobre análise de 

similares, a percepção de que o amarelo na capa chama a atenção do 

consumidor/leitor, foi feita a tentativa de unir a cor a este modelo de capa, que 

foi então o modelo final escolhido para ser a capa do livro. 

A fonte escolhida para compor a capa foi a Roboto, e foi utilizada nas 

versões light e bold. Abaixo da escrita do título do livro, foi acrescido um traço, 

que foi desenhado com a intenção de parecer que alguém fez uma marcação 

manual para destacar “uma coisa”.  
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Figura 58 – Caracteres da tipografia Roboto 
Fonte: A autora (2018) 

 
Na parte inferior, foi colocada a marca que neste caso, não é uma 

editora, mas a marca da profissional de design que desenvolveu o projeto. 

Os elementos que estão na capa estão presentes também dentro do 

livro: a parte superior, com o desenho do quebra-cabeça faltando a peça, 

compõe as páginas capitulares – procurando mostrar que cada história pode 

ser a peça que vai preencher aquele vazio. O risco abaixo das palavras “uma 

coisa” serve como indicativo de finalização de cada capítulo -  e também com 

se indicasse ao leitor que o “uma coisa” que falta e que está destacado na capa 

com o mesmo traço, é também a “coisa” que está descrita na seção do querido 

leitor. E por fim, a peça amarela do quebra cabeça está na parte da poesia que 

dá título ao livro – como a poesia é clara ao mostrar “o que falta ao leitor”, ela é 

a peça que faz o quebra-cabeça ficar completo. 
 

 
Figura 59 – Capa e contracapa 

Fonte: A autora (2018) 
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Figura 60 – Elementos da capa no interior do livro 
Fonte: A autora (2018) 

 

Para escolher o suporte da impressão, foram realizados testes de 

impressão na máquina de impressão digital colorida. O primeiro tipo de papel a 

ser testado foi o papel cartão 240 g/m², o qual ao ser colocado em volta do 

miolo e feito o vinco para permanecer no formato de capa, ficou com aparência 

de rachadura no local onde foi dobrado. 

 
Figura 61 – Capa em papel cartão 240 g/m² 

Fonte: Foto da autora (2018) 

  

A segunda opção foi o papel cartão 180 g/m², o qual por ser menos 

rígido, consegui acompanhar o formato do miolo do livro, sem alterar qualquer 

característica física e da impressão feita. Dessa forma, com base no 

experimento, foi determinado este como o suporte da capa. 
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4 PRODUÇÃO GRÁFICA 

 

 

Para Hendel (2003), “cada escolha feita por designer causa algum 

efeito sobre o leitor”. O suporte onde será impresso o material é uma das 

escolhas que transmite muitas mensagens ao leitor. A escolha deve ser por 

aquele que mais se adequa às necessidades do projeto.   

 

As pessoas tem uma relação instintiva entre o que elas veem e o que 
tocam, e o tato de um suporte interessante ou o modo como um 
laminado reflete a luz tem uma certa magia, a qual um designer pode 
controlar e utilizar em seu benefício. (AMBROSE; HARRIS, 2009, 
p.149). 

 

 

4.1 SUPORTE 

 

 

Para selecionar o suporte a ser usado no miolo do livro, foram 

considerados: o custo, a gramatura, o tipo de impressão que esse suporte 

aceita.  

O papel jornal é conhecido no meio gráfico por ter uma baixa 

gramatura e ter um preço mais acessível, porém é comumente usado em 

grandes tiragens. Para a produção em pequena quantidade que é o caso deste 

projeto, a forma mais viável de impressão encontrada para ele foi a tecnologia 

digital inkjet.  

Apesar da baixa gramatura (48 g/m²), a impressão não houve 

transposição da tinta, e o impresso da página de trás não apareceu na da 

frente.  

Por possui uma baixa gramatura, facilita o processo de encadernação 

que se pretende, que é o canoa, pois é possível ter um maior número de 

folhas, e grampeá-las mais facilmente do que se fosse a offset 75 g/m². 

Para tanto também considerou-se a offset, com gramatura de 56 g/m², 

porém a mesma apresentou transparência após a impressão. Dessa forma 

optou-se pelo papel jornal para impressão. O modelo encontrado para 

aquisição e que apresentou um custo benefício é da marca Spiral, onde o 
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pacote vem com quinhentas folhas, no tamanho 215 x 315 mm e possui uma 

tonalidade de cinza claro.  

 

 

Figura 62 – Embalagem do papel jornal 48,8g/m² 
Fonte: Foto da autora (2018) 

 

4.2 IMPRESSÃO 

 

Como mencionado no tópico anterior, os impressos em papel jornal, 

são feitos em grande escala. Mas como a intenção é fazer uma pequena 

tiragem do livro, foi necessário pesquisar em fornecedores para adaptar esse 

suporte a uma impressão de poucas unidades. Por isso descartou-se a opção 

de offset e por orientação dos próprios fornecedores, procurou-se pela 

impressão digital, mas os profissionais da área afirmaram que o tal suporte, 

devido a baixa gramatura, não passa pela máquina pois embola em seu 

interior. 

Descobriu-se então que as impressoras digital inkjet conseguem 

imprimir neste papel. Contudo há uma ressalva, através de conversa com 

profissionais da área de design, a grande quantidade de impressão neste tipo 

de papel pode gerar um desgaste no cabeçote da máquina. Para solucionar a 

questão, sugeriu-se que fosse feito o teste de impressão em máquina de toner 

preto. Porém, ao fazer a tentativa de impressão nela, o papel não completou o 
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ciclo dentro do maquinário e ficou encravado antes mesmo de passar no 

cilindro. Descartando assim essa opção. 

Novos testes de impressão foram realizados na digital inkjet, e como 

todo processo de impressão, tem suas características particulares. Pelo fato do 

papel jornal (48,8 g/m²) possuir pouca gramatura, a sua sensibilidade à tinta é 

maior e seu nível de transparência é maior que os papéis com gramatura maior 

do que a dele.  

 

Figura 63 – Ganho de ponto 
Fonte: Foto da autora (2018) 

 

  

Isso ficou perceptível ao analisar um dos testes de impressão e ver que 

o conteúdo do verso deixava ruído na página da frente, o que o desqualificaria 

para a produção do livro, tendo em vista que prejudicaria a legibilidade do 

leitor. 

Para solucionar esse problema, foi necessário realizar uma 

compensação técnica na carga de tinta. Ou seja, ao invés de imprimir o 

material com 100% de preto, a fim de compensar o ganho de ponto do papel, 

todo o conteúdo foi reduzido a 90% de preto.  

Com este ajuste, realizado novo teste de impressão na digital inkjet, 

apresentando o resultado ao cliente e tendo a sua aprovação, ficou 

estabelecido que a forma de impressão deste projeto será em máquinas com 

recurso de impressão jato de tinta (digital inkjet). 
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4.3 ENCADERNAÇÃO 

 

 

A encadernação é um tipo de acabamento no processo gráfico. E 

existem várias opções dela, na imagem abaixo é possível conferi-las. 
 

 

Figura 64 – Tipos de encadernação 
Fonte: FONTOURA, 2007, p.6 

 

A encadernação escolhida para este projeto é a chamada “brochura 

grampeada cavalo ou canoa”. Como foi possível perceber na análise de 

similares, metade das literaturas avaliadas usam-se desse tipo de 

encadernação que é “um método de encadernação que fixa as páginas soltas 

de uma publicação com grampos na dobra central” (AMBROSE, HARRIS, 

2009, p.168). 

A vantagem deste tipo de encadernação é o baixo custo e o fato de que 

ao fazer o manuseio do livro, com esse acabamento é possível fazer uma 

abertura de 180 graus, sem perder espaço nas margens internas. 

Uma característica necessária para poder utilizá-la é o número de 

páginas do impresso ser múltiplo de quatro. Ao finalizar a diagramação, o livro 

em questão ficou com 116 páginas. 

No processo gráfico industrial, existem máquinas que fazem esse tipo 

de acabamento dentro delas mesmo e o material já sai pronto. No caso deste 
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projeto, o grampeamento neste se dá de forma manual, que pode ser tanto 

pela gráfica rápida que irá realizar a impressão, ou mesmo pelo cliente, 

conforme for a necessidade. 

 

 

4.4 ORÇAMENTO 

 

O orçamento é uma das partes principais deste projeto, pois uma das 

premissas para o seu desenvolvimento é o baixo custo. 

Quando é feito o contato com a gráfica, é imprescindível repassar ao 

fornecedor todas as características que o projeto de modo que o orçamento 

possa ser preciso e claro. Essas características do projeto denominadas 

especificações técnicas, as quais serão entregues ao cliente para que o 

mesmo possa ter a liberdade de solicitar de forma prática e sem complicações 

ao fornecedor que lhe agradar. 

 

Quadro 13 – Especificações técnicas 

ITEM DESCRIÇÃO 

Miolo 116 páginas – 1x1 

Papel jornal (48,8 g/m²) – digital inkjet 

Capa Impressão digital – 4x0 

Papel cartão 180 g/m² 

Acabamento Refile 

Encadernação brochura grampeada canoa 

Fonte: A autora (2018) 

 

O orçamento foi solicitado a MD Gráfica & Editora, sito a rua Maria 

Licia Barauce Ayres, nº 101, Boqueirão, Curitiba/PR, no mês de junho de 2018. 

A mesma gráfica onde foram realizados todos os testes de impressões deste 

projeto.  

 

Quadro 14 – Orçamento 

ITEM PREÇO 

1.450 folhas de papel jornal R$ 43,50 

2.900 impressões digital inkjet R$ 435,00 
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100 encadernações R$ 30,00 

Refile R$ 100,00 

100 capas R$ 75,00 

Valor total R$ 656,50 

Valor unitário R$ 6,56 

Fonte: MD Gráfica & Editora 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Este trabalho teve como objetivo, desenvolver o projeto gráfico-editorial 

para um livro de evangelismo cristão. Para atingir tal objetivo foi necessário 

estudar, compreender e aplicar a abordagem do design thinking, a qual através 

de suas etapas, norteou o processo de desenvolvimento. 

A etapa de definir permitiu saber do cliente o que exatamente ele 

precisava, e o objetivo deste projeto era suprir essa demanda existente. Já a 

parte de definição permitiu um conhecimento mais aprofundado do 

relacionamento do cristianismo com o livro e as histórias o que permitiu um 

desenvolvimento de ideias compreendendo essas relações. 

A etapa de gerar ideias e selecionar, permitiu que fossem 

experimentados muitas opções que a princípio não estavam em mente, mas 

que foram surgindo durante o processo. Esse processo de experimentação foi 

muito rico para a formação profissional, por ter uma demanda pequena, os 

experimentos puderam ser feitos com bastante frequência e rapidez, o que 

permitiu um desenvolvimento além do esperado no projeto. 

A etapa de implementar, colocando na prática o projeto desenvolvido, 

contando com um fornecedor real e cumprindo a expectativa do cliente, de 

obter um livro que pode ser produzido em pequena tiragem a um custo baixo. 

Vale ressaltar contudo que as definições encontradas como resolução para 

este projeto, aplicam-se exclusivamente a estes testes realizados sob as 

condições apresentadas no trabalho. Devendo o leitor realizar seus próprios 

testes e aplicações quando realizar um processo semelhante a este. 

Finalizando com a etapa de avaliar e aprender, além de desenvolver o 

conhecimento acadêmico apresenta também um interesse pessoal por parte da 

autora, por ser ela parte integrante daquilo que denominou como “cliente” e por 

ser futuramente uma das pessoas que irá usufruir do resultado do projeto a 

elaboração do mesmo. A oportunidade de aplicar a abordagem do design 

thinking proporcionou um grande desenvolvimento profissional e pessoal, é 

uma abordagem que muda os conceitos que se tem sobre design. Assim como 

toda a bagagem adquirida durante o processo de pesquisa e busca por 

soluções mesmo em meio a tantas restrições. Portanto conclui-se que o 

objetivo do trabalho foi alcançado. 
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